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Resumo Simples

A presente pesquisa justifica-se pela crescente demanda por práticas pedagógicas inclusivas nas redes públicas de ensino, especialmente diante do aumento de matrículas de estudantes público-alvo da Educação Especial; nesse contexto, a atuação dos professores da Sala de Recursos Multifuncionais torna-se fundamental, exigindo formação continuada que possibilite a atualização de conhecimentos e o desenvolvimento de estratégias adequadas às necessidades dos alunos, de modo que investigar essa temática contribui para a valorização docente, o aprimoramento das práticas educacionais inclusivas e o fortalecimento de políticas públicas que garantam uma educação equitativa e de qualidade. Como problema de pesquisa, busca-se compreender quais são os desafios enfrentados pelos professores da Sala de Recursos Multifuncionais no município de Campos dos Goytacazes (RJ) e de que forma a formação continuada pode contribuir para a melhoria de suas práticas pedagógicas no contexto da Educação Especial na perspectiva da Educação Inclusiva. O objetivo geral consiste em analisar os desafios e as contribuições da formação continuada para esses professores, tendo como objetivos específicos realizar levantamento bibliográfico sobre desafios e propostas formativas, descrever o funcionamento das Salas de Recursos e as atribuições docentes, identificar, nas percepções dos professores, os principais desafios no atendimento aos alunos e mapear as formações já realizadas pelos participantes; além disso, pretende-se elaborar uma proposta de formação continuada, materializada em uma revista digital com sugestões de atividades e jogos com materiais reciclados, orientações legais e referências atualizadas, a ser disponibilizada ao município por meio do Portal SIPAE – Sistema Integrado Programa de Aprendizagem Eficiente. A pesquisa fundamenta-se na concepção de Educação Especial na perspectiva inclusiva, que compreende o direito de todos à escolarização em espaços comuns, conforme a Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva (Brasil, 2008), que assegura o Atendimento Educacional Especializado de forma complementar; dialoga também com Mantoan (2015), ao defender que a escola deve se adaptar às necessidades dos alunos e que a formação docente deve ser contínua, crítica e reflexiva; com Freire (1996), ao enfatizar a responsabilidade ética e o compromisso com a transformação social; e com Foucault (2002), ao problematizar historicamente práticas de exclusão e normalização, além de considerar contribuições de Ribeiro (2019) e do MEC (2010) sobre equidade, acessibilidade, lugar de fala e escuta sensível. Quanto aos procedimentos metodológicos, trata-se de uma pesquisa de abordagem quanti-qualitativa (mista), classificada como descritiva e explicativa, vinculada ao eixo 3 — educação e diversidade —, a temática proposta pretende contribuir para a compreensão de como práticas pedagógicas podem favorecer o desenvolvimento de metodologias, tendo como foco uma aprendizagem individualizada. Nesse sentido, dialoga com abordagens que valorizam a inclusão e a equidade no ambiente escolar. A relação com o eixo temático do COPED evidencia-se na articulação com práticas pedagógicas, currículo, formação do professor e educação inclusiva. O estudo também se vincula às discussões sobre inovação pedagógica e formação docente, destacando sua relevância para a promoção de uma educação de qualidade, sendo que a pesquisa encontra-se em andamento.
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